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RESUMO: A prematuridade trata-se de 
um grave problema de saúde pública 
mundial, visto posto sua direta relação 
com as taxas de morbimortalidade infantil, 
sendo caracterizada pelo nascimento antes 
das 37 semanas de gestação. O presente 

estudo tem como objetivo principal a 
demonstração dos fatores que influenciam 
na prematuridade no Brasil. Além disso, tem 
como objetivo secundário, auxiliar futuros 
estudos acerca da temática proposta. O 
trabalho trata-se de um estudo qualitativo, 
utilizando como base de dados a SCIELO 
e o Periódico Capes, acerca dos fatores 
que influenciam na prematuridade no Brasil. 
Diante do exposto, pode-se concluir a 
necessidade da mitigação dos fatores que 
implicam na prematuridade por meio de 
educação em saúde para os familiares de 
quais medidas podem ser adotadas.
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INTRODUÇÃO 
A prematuridade trata-se de um 

grave problema de saúde pública mundial, 
visto posto sua direta relação com as 
taxas de morbimortalidade infantil, sendo 
caracterizada pelo nascimento antes das 
37 semanas de gestação. Tal fato acarreta 
em complicações para a família, sociedade 
e serviço de saúde, demandando altos 
custos por meio de recursos, tempo 
e profissionais para a manutenção da 
assistência (Souza, 2019). 
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As taxas de prematuridade apresentam uma crescente representando um desafio 
para a saúde perinatal do mundo, podendo ser evitado por meio de políticas públicas de 
promoção à saúde materno-infantil durante o período gravídico. O pré-natal é o momento 
de mitigar possíveis agravos relacionados com o nascimento e o período infanto-juvenil 
(Leal, 2020). 

No contexto mundial, o Brasil representa o décimo lugar entre os países com 
maiores taxas de prematuros, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), com em 
média 279 mil partos pré-termos por ano no país. Como maneira de monitorar tais taxas, 
foi criado o Nascer no Brasil: inquérito nacional sobre parto e nascimento, com a intenção 
de monitorar e avaliar a saúde perinatal dos brasileiros (Araujo, 2021). 

O presente estudo tem como objetivo principal a demonstração dos fatores que 
influenciam na prematuridade no Brasil. Além disso, tem como objetivo secundário, auxiliar 
futuros estudos acerca da temática proposta.

METODOLOGIA
O trabalho trata-se de um estudo qualitativo, utilizando como base de dados a 

SCIELO e o Periódico Capes, acerca dos fatores que influenciam na prematuridade no 
Brasil. Para a realização do estudo, foram necessárias cinco etapas, sendo elas: escolha 
dos critérios de inclusão, busca nas plataformas, seleção dos dados que foram utilizados, 
leitura dos estudos encontrados e , por fim, construção do estudo. Como critérios de 
inclusão, foram delimitados os dados disponíveis na plataforma, periodicidade dos últimos 
cinco anos (2018-2023), em inglês e portugues, disponibilidade gratuita e com relação com 
o objetivo proposto. 

RESULTADOS
Segundo a literatura, as questões econômicas, sociais e a assistência materna são 

representadas por disparidades que tem direta relação com as taxas de prematuridade. 
Assim, as diversidades entre as regiões brasileiras podem ser consideradas um dos 
principais fatores que alteram os indicadores de saúde entre os Estados. Além disso, outras 
situações podem ser citadas, entre elas: faixa etária, adesão ao pré-natal, letramento em 
saúde materno, comorbidades maternas e situações de vulnerabilidade (Almeida, 2020). 

O Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica 
descreve a qualidade da atenção pré-natal no Brasil, com o intuito de garantir ao binômio 
materno-infantil a melhor assistência possível no período perinatal. Com a realização de 
consultas e exames para analisar a existência de possíveis complicações e tratá-las em 
tempo oportuno, prevenindo assim a possibilidade de nascimento antes das 37 semanas 
gestacionais (Martinelli, 2021).
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As gestações que ocorrem na adolescência com piores condições socioeconômicas 
materna apresentam uma maior probabilidade de parto prematuro espontâneo, quando 
comparado com as mulheres com melhores condições socioeconômicas com diabetes e 
hipertensão crônica (Fernandes, 2022). 

Os Recém-Nascidos (RNs) demandam uma alta prevalência de custos e insumos 
dos setores de saúde, desencadeando uma sobrecarga do sistema. Ademais, os fatores 
de risco que a literatura demonstram que acarretam na ocorrência dos partos prematuros, 
podendo ser classificados como fatores genéticos e fisiológicos, que abrangem o 
funcionamento físico do organismo ou relacionadas com uma patologia; fatores ambientais 
relacionados com as condições do meio que a gestante estar inserida. Além disso, também 
pode ser evidenciado por meio espontâneo ou eletivo, dependendo da indicação médica 
por conta de intercorrências maternas e/ou fetais (Maia, 2022). 

CONCLUSÃO
Diante do exposto, pode-se concluir a necessidade da mitigação dos fatores 

que implicam na prematuridade por meio de educação em saúde para os familiares de 
quais medidas podem ser adotadas, além de ações de educação permanente para os 
profissionais prestadores de cuidados de qual o melhor manejo para tais fatores. Ademais, 
é indubitavelmente necessário estudos que delimitam os fatores biopsicossociais que tem 
influência sobre a prematuridade e criem medidas que possam ajudar na redução das altas 
taxas.
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